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RESUMO 

 

 O estudo tem a compreensão de analisar a Praça do Trabalhador e seus componentes como 

a antiga Estação Ferroviária de Goiânia e a Feira Hippie. O artigo tem como objetivo 

debater a representação social, econômica e histórica da Praça do Trabalhador no 

município de Goiânia. A metodologia usada para a pesquisa foi o uso do levantamento 

bibliográfico que promoveu o debate teórico com estudiosos que analisam a importância de 

grandes espaços na cidade. Houve também a elaboração de questionário sobre a Praça do 

Trabalhador, juntamente com a Estação Ferroviária de Goiânia e a Feira Hippie. O 

resultado deste questionário apontou que todos os entrevistados aprovam a reforma da 

Praça do Trabalhador agenciado pelo poder público municipal. As grandes metrópoles 

brasileiras possuem locais abertos que valorizam a identidade da sociedade local, tendo em 

vista que a Praça do Trabalhador foi importante em grandes movimentos políticos e sociais 

principalmente na década de 1960. A antiga Estação Ferroviária de Goiânia localizada no 

centro da praça também possui a sua representação significativa como Patrimônio Cultural 

Nacional da cidade e a Feira Hippie que consiste a maior feira aberta da América Latina 

que possui a sua relevância econômica para o município promovida nos finais de semana 

na praça. 
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ABSTRACT: The study has the understanding of analyzing the Worker's Square and its 

components such as the old Railway Station of Goiânia and the Hippie Fair. The article 

aims to discuss the social, economic and historical representation of the Praça do 



Trabalhador in the municipality of Goiânia. The methodology used for the research was the 

use of the bibliographical survey that promoted the theoretical debate with scholars who 

analyze the importance of large spaces in the city. There was also the elaboration of a 

questionnaire about the Worker's Square, together with the Goiânia Railway Station and 

the Hippie Fair. The result of this questionnaire pointed out that all the interviewees 

approve the reform of the Praça do Trabalhador, run by the municipal public authority. The 

great Brazilian metropolises have open spaces that value the identity of the local society, 

considering that the Worker's Square was important in great political and social 

movements mainly in the decade of 1960. The old Railway Station of Goiânia located in 

the center of the square also owns its significant representation as National Cultural 

Patrimony of the city and the Hippie Fair that is the largest open fair of Latin America that 

has its economic relevance for the municipality promoted in the weekends in the square. 
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